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RMAU 3 PATRIOTAS 
,Vguns exaltados r+ pul',líc.t 

1105 \-Violo á frentr dos nc•'rcic• 
vento, empenhado no patriotico zado de- banalidriAes, ([ esfindo 
e podad.I labor de acwhr e aia- cora o entono sol,_milo dggncm 

11nh{ic,is um gahinrie ► ìueral, 
1 ihar ao p-rigoso nwrbus qno se nrepura para ião alti inves- 

presidil0 pelo presti ,'ioso esta- 
nos tela (lado lã+) nuas dias, to- odora. 

dista que mo tanto; diplomas 1 lerar os 1111111s e as especula- 0 sr. m:nist-ro da fazeri{Ia,po-

legis,ati-os tem assignalado 0 ções de nin bando de. , agi- rem, soube castigar na sua i é- 

seu ,& cKaos principios libe-
r.,es e ás regalias p,:pulares, 
julgaram opilo! tuna a occasião 
para uma infrene campanha d,• 
diif imaçã0 sysleinallca, contra 

tudo e coava todos os que não -

cotT,rlung;am das suas ideias. 
F,, nálo se contentando com 

tÃo i vgLuo proceder, iate, na 
loucura dos seus processos de 
euirbate,aié a ¡) erpretaç<zo d'urn 
erifile de leste-nacionalid,ide, lue 
outra cousa nã -o pode chamar-se 
ao face-) de gncrerem lançar o 
pinico e o sobresalto, portas a 
dentro, no inúrior, ao passo 
que elo estrangeiro p—ocnravam 

desacreditar-nos ainda mais do 
qqc a realidade dos factos nos 
pode desconceituar. 

.ls calumnias, os boatos ter 
roristas, os doeslos, as ameaças 
r:,gi am o maVino -ias dema-
sias nas foilias republicanas e 
nos coinicios. 

ïltlo estuífavam, elles os pa. 
lholas- conto fez o i haue nii -
rii,tro ela fazenda, noite e dia, 
com 11(11 grande) esforço o Supe.-
r or t.11enin,as c,in ,l Us econo-
n)icas do paiz, c,)gitan,_[o o mero 
de se remediar o dial. não, isso 

não fadam e i('S, C iwm Se ltre-

verarn a apreciar o brilhante re 
laiorio que se im;,00 ao estudo e 
rtllc•ãt) (1,; todo o portuguez de 
lei, ¡Iorque é muito mais com 
niodo e iscil redigir' caWinal ias 
com phrases relumbantes, mas 

(ficas, coto SuspeloeS e cawln -

idas de toga a orlem, cotn bra-
vaias, inflo depois pasmar e go 
sair o mundo corno fazeis, os ga-
z( tilheiros piais atrevidos do 
partido republicano. 

Não discutiam, não apmsen 
tavam alvitres, soltições e medi-
das que substituam, com vanta-
gem,para o pmz,as propostas fie 
fazenda do governo. 

13so não,-0 sal)iani elfes fazer, 
e não o queriam elles fazer ain-
da mesmo que 11ies abundasse a 
conlpetencia, porque o seu Hni 
não é servir a paria, colaborar 
na obra da restauração econo 
mica e financeira, mas sim im-
plactar o seu governo, procu-
rando por todos os meros, se. 
iam elles quaes forem, co![aho- 
rar no descredito que triga a 
derrocada, sem a qual se jularn 
impotentes para demolir as ins-

tituições. 
Não podia nem devia o go-

verno em nome da propria li- esporas de ouro. 0 seu discurso, 
herdade consentir essas densa- na parte que não foi coustitaida 
sias, esses escesses t•ão mal pelas citações de varios ecolio-
orierita(1as ) verdad('rros abusos mistas celebres, l a 
dei liberdade. ; inat te110 elo labui 

Vertiginosa t Ciei itlonte ab:+i.yl l 

0 pAjAso itero f:,;. orando, por 
que o ntatto gtlduwda era de ntt-s 

itljusq e st'm fundanienio, que con(lnrc.,1 % UM) bacia arvmss pef0 
representam uma coniradicOq trinar invadido ilidas dmmnns. 
tão flagrante com todo o pas.•a- C insta por aqui que, eu-, Abo-
(11) (1) sr. João Franco, se resa_ rim, o pt,ejuiso de hontona for 
(111(1 10(10 0 '1r• UinellLO Cio seu muiLo iliaior; Caft r'l}sn(lo-sE em 

300 carros file mano 'que aideu. 
discurso pontifical• 0 desastré ë atiribuido a brin. 

Ouvindo-o, deve ter occorri- quedo de creauças do gado, que` 
do aa sr. ministro da fazenda neste tempo, vae pastar para os 

uma mudo apropos `. tada replica mo , tes. 
hist0rica. l•+' ;1 de Lamarline. —•1s videiras ciésavinbatn-se 

cada ve i, mais de dia pára ura, 
por ocasião ela revohrção de agora é o sã ardente que roja- os 
1818.  A ¡) lobo eSaftadi tinha bagos; assiMil mudo-se a perus as-
idi) à casa 0lIdr reunia o gover- sadãs no forno. 
no provisorio e pedia a cabeça E' a desastrosa confirmação do 
elo brilhanie orador da revolu - que ?a 1'les disse aqui na minha 

primeira carta. 
ção. 0 poeLa deu-lhe esta res- p vinho sitie de préç r e es(a a 

{iUe 0 SI'. ' úSl vini l gli3nilo Sell posta: acalim, nas adegas dos liv' adores, 

cone Ta no ininisterio, apresen quereis ` a rnitiha cabeça, que. Já fLLzem vinho de maçã conx 
too ji ás camai•as w.,ia proposta cidadilos:I Protuck a Deus que muito cuidadrfi, para beberem e 
kIe 1-,i lie rereiLas e despezas do a tivesses sobre os vossos hora• para.,. sei eu as orais o quê. 

--0 milho das i(rras secas e•tti 
cncatsat as e tadrl recitficadas na sossul brosl > > quasi t(,dr, f?er lide. 

osQ ús`rc Ud••ú, ¡ d( i-) de unaio à I8!91 MIUb liella resposta pira o Sor.' 

ÁCltdtu innho poq, que? 9~a dominar o incatiWa cio pro por-

ções f.,Cmidaveis e assust.,(lor»; 
ministro (1.1 fazenda, l;era Srtpe- , t,, imponente o espoetaculo, que 
rio"', pela nobre rAivez do sen (il aycis a cbamm ei a em carrra 

espirito e. do seu lalento, á nles-
quinhez de lar !( leia._ 

Cessas essas Au•is acensaçoes, qualidatte e cm Silo de dilliçil 

ladoms de prcfiss 1o, ferteis em 
pali'"' s e v'asios de ldeás ou 

Soloções Salvadoras. 

[, nao se diga qne não era 

perniciosa a terrivcl campanha 
dos repabbeanos, a qual não Se 
(Diria se fossem v ivt s chefes de 
bom Qierio e senso painettico, 
pois a verdade é que os receu)s 
1a- 1n- Se svolunaindo e, numa 
gnalra de tantas incertezas, as 
classes conservador-ts, " eira iam 
as suas &spezas, os n(gocios 
tatu paralisando, o I+ninerario 

seria afertsUmdo, ayuns trais 
timoiatos iransferirkun para o 
esirangeno OS Senil melhores ha• 
veres, eBIU todos tratavam de 
depnoper ir mais ainda a 'c ne-
lacão, e d'ahi o fatal a 9grava-
menio das precavias condiçõ`S 
vc000micas da nação e tias n,t— 
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iNão podia, nela delia o go• não passou de um comprido ro-; não pararam ahi as contradições 
do Sr. João Franco. Aecusou 
lambem o sr. ministro da fazen-
da de ter esclareci(] ,) perante o 
palz a desastrosa Situação ern 

que o ministério transacto dei-
xou o ! besouro. Entendia que o 
actual governo, tendo encontra-
do as arcas publicas esbau ias 
quando subiu ao poder, nume• 
rosas despeus por legalisar, e 
as disposrçoes da lei de coniabi-
lídade violadas, devia lançar so-
bro lodos esses abusos um véu 
de discreção e tomar sobre os 
seus as responsab il ida-
des que cabiam aos seus ante-
cessores. 

Commoda doutrinal 
Servia ao partido regenerador, 

roas não nos sereia a nós. 0 Sr. 
R(ssatia G:lrcia fez o que o 
marquez de Rudini fez na lia 

,ubSLrtulu o m1111S 

tro Uso. Fez o que a dignida-
de propria lhe; acansefllava e o 
que a dignidade do seu t)artido 
lhe impunha. 

Mas cone que direito e com 
jonhaS llicãenldades flnancelras, taphio. 0 Sr. . oãb !'" anca, de que auI't•)rl•HU levanta o Sr. 

do tudo. rt, to, j;i não o precisava . Desse Juão Paoco essa iccusaçãt)•? NãO 
1';l+tlr• t•• e1 ••-zeI „ Ir1,, ! tle i:itúu .i c,,t)c•t;z, t••rT•tue iut to -sr. Jútló •irët`seo 

no res()Ivett tts,tr tfc todo o rigor e habituara a pensar; ficou (dae, em 19 tio maio de 1890, 
palra coin tão maus patriotas. :penas o braço, ugo e irrespon- -.-, relentou á camara um relato-

Foi li esta iliba Stiva ção flue iavel, e constantemente desigual i, e, fazendario, que tora o mal. 
o niiitist(rio se viu furodo a ( li- . [,,• in capricho da sua rievrasia.. ,; obif pregão de descredito da 
zer ao paiz que não reccús.se l sia seria a nolula da sua ps-vy gen,,ia progressista? 
os maneios dos 1C¡)n1:d1CaI10•, elioOgia, se houvesse qno dei' 1•er'' r•• • c( - arto ;, c,,leinbr, do é esto es-• 
Rprescniaildo-os como Impob'n-

tes para _ quafgner Inivini nto 
periorhador da ordem publica. 

L)q: t1 ,1oor :medida, pois, mais 
eni•rgica tomada pelo governo 

para cobibir os desmaiados e an 
ti-patriotieos manejos de alguns 
republicanos, não representa Il 

quebra ou renuncia dos pl inci-
pios liberaes que todos os mi-
rimiros prol ssam. 

Uberdaie neto quer dizer 
Uau ue•ra ou IWAIT.1. 

Gistigat' os rlïauS paulmas, 

os falsos patriotas é ainda Pu-
- pelos direitos e pela líber 

dade tios que estão dentro da 
lei e não devem ser perturbados 
por quaesquer esabados. 

plica, ct,m wna snprema IrotVa, 
os impetos eruditos do : r. Mello 
e Sinsa, Tanta sabedoria das 
finanças entranhas era o pechis-
beque a substituir o ouro alo co-
nhecimento inirinseco das nos-
sas. 0 futuro mínisiro tia fazen-
(]a efeito pelo sr. Joãq Franco, 
tende, gasto todo o seu tctnpo 
com a leitura dos livros estran-
goiros, desdenhou a do orçamen-
to, que seria mais elucidativa. 

lXve dizer-se, etnmtndo, para 
iespeiinr a verdad,, que o snr. 
Melio e Sousa obteve urra ensejo 
ines.p,rado de restabelecer os 
seus ere(flYs. A discussão foi 

proseguida, por parte da mino-
ria, pelo sc João Franco. Esse, 
nem leitura do orçamento urrn 
de livros estrangeiro;. 0 seu 
di scurso foi quasi como utn epí-

crinkn ,r muni membro inCQ'tl-

setente qualidades ou impt;isos 
_ A 

ps }cblcos. F. fim braço; liry u- lhe morosa li um mero0%cerchro• ,í,t110 i¡?o' lOrtiOli eSC&SFa a ì(i 

0seu horisonte politïco não tel`13meia, Pois valia bem a pevac ale.rn da linha estrcila de n•+ qno o Sr..João Franco se ie 

te.rras baixas, tine assentam na cordasse de que o seu relaiorio 
vertente da serra da sua , terra ([o 1890, alue é no seu venero o 
nal•tl. 1hi se resume a hutuani- tT3 ns caractcrlstic!• e odioso fi-
dade qne a sua vista ,! canoa. bello pohlico. o devia impedir 
Com a sua: prcoceupaç o- t ur- de lançar a nlp"or suspeita de 
«ueza de não descaiçar ris luvas, faceiosisn)o ,obre o do actua{ 
cota o vicio da Sua prontilicia 

beirúa, com o desplaut.e deunia 
aodacla riu+e teto e•Cat)a(lo Sem 

correctivo, assine se tem sito o 

atando' esta,lrsta, (toe é elo nos-

so tempo a reproducçà0 viva 
tiSquelfa admiravel carienlura 

do sr. Macheou, C0111 qnede Queiroz sat}'asou nu) outro 

estadistas, óros 

0 deb.(te do orçamento na e vazios, que o acaso esiupi docamara dos depulados fui inicia. eia filriuoa c{evtra ás mesmas 

da pelo 1lll  Sousa, 0 il. alturas a rfne sonha guiudar-se 0 
htsire li nr(nceiro regenerador foi sr. João Franco. 
ungido miistro da fazenda [ tolo 0 que foi o ;liscurso do aik 
s", João franco,, e está ah á ❑isko da fazenda dia 18190 mal 
João 11 ,1.1 a primeira conji)n- ' pode explicar se. Começou peia 
cttiia opporinna. Esta ungido; hicorla da suppreSSão d0 ort:a-

está sagrado. mento mciiúca,lo, e accusou o 
Vilas parece que i3,'us não sr. liessano Garcia de o ter res-

abençba Saul neta Stlnlue1. 0 fiaiièfecido, sela se lcmlirar de 
sr. Mello e Sousa não ganhou as h 

ta1.j¡3ta dFundão! Dtu da serra da Lxr•[nnh;t 
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13essano Garcia dar ao Sr. João 
Franco'. E, muito teria o Sr. João 
Franco que agradecer a Deus, 
se tivesse sobra; oc seus hombros 
a cabeça do sr. llessmio Garcia. 
Seria o reappmemmento da es-
tatua que Nabuchodonozor viu 
em sonhas, com a cabeça de 
ouro e os pé3 de barro. 

•,as, se o ministro da fazen-
da não deli essa replica tão 
apropriada, deve confessar-se 
que, apesar d'isso, a vaidade do 
sr. João Franco saliiu muito 
amarfanhada das mãos do sr.— 
dr. Laranj0, e que o seu des-
merrioriamento recebeu umobom 
castigo da hoeca do sr. Burnay, 
que teve a habilidade de o rs-
duzir á mais triste e deplor,,. él 
situação eua que se Lera visto 
estadistas de ta! craveira. 

Como se dissessemos: metti-
do n'um chinello. 

CASTAS D'ALDEIA 

Valse de Tainel, 30 de julho 

Manifestou-se 1 o , terxi uni ncoM 
dia uo monte tio S. fel omPio de 
Aboritiv "Tame4 que fui dominado 
-peio-povo ovo II'ayïlt ela Tìta.rTrLtì•,Tli••, 

ou por que o rescaldo não fosse 
[leni colnbaLid(, ou por qualquer 
iu idet,ta dera tr0 0, o que é cer-
tu é que boje, petas 3 horas ela 
tarde o in••endin, Agaiido o mon-
te para os nossas lados, a leste, 
esví"iá.se assusiaduraulente pelo 
monte abaixo, fre; neW já do SAV 
vador do t,at?i;t(1, uoi i ; ind:l-se para 
o .,';, tilo e caminhando para o fado 
da importante mitra dgr sc J,Aõ 
de 3essa, (1iiL, se e'be`a a ser in-
vul da p.•io cemento d strAdor, 
teriarnos, a estas b oras, horr iveis 
(le: gr<1ç;,5 a lanrc-atar. 

Tocav rna us sinos a retrate nas 
freooezias do Salvador, do t,outo, 
(!e Alvit,, 5. i14ür'tinho © de alo!*u 
S. Pcfaro. 

0 t[iernlolnArt+ siearcava bus', 



! de Agosto de 1897 O CONIMERCIO DE PARcIOLLOS Ar no íj z_ __iti.° 387 

sombra, no urWg:ada 33; n estas ! distancio amigo e multo digno ; Fesfi-vidados ---- Damos t'. n) 

'horas, 9 da tarifo-, marca 28. 1 administrador deste cometo, e' Vivida u I)rU;,rFitn'n, 51 fesb,:% 
---Homem pr,neimou o tt'tduo; o sndr Vieira liamos,nosso pre_ dado, qnn no prottn)n d-màngo se 

ao SS. Coração de Jesus em Phriz. sado director político. ha de reaiisar em G , ios, em ho►i-
A primeira prrit4t:a foi feita peio I -1- ra de Sa-O Cttiz. 

Mgno r'e.tor de S. Martilth) dei Partiram para o Gerez a sr No dia 7, ai) runipar da altowa, 
Galegos, o h• J;: pvio iuranss vel e! D. Lmi!ia Velloso e sota Cilha a será a annunc!ada e, iiii 

digno director da OfiFina de S. Jo- I sr-a D. Laura Velloso. gira~; de Ljuetes e musica-, 
si: em Craca, padre Manoel Do- no toei i dia rvpMir-sw h i) as m•.::;-
nlingues C oleia. Partiu para o Porto o nosso toas de gotnCõ,: de remi ,, 

Achata-se, desfie Imolem, em amigo sn Julio Augusto WAn Are 'i- horas da tarde, t. a o 
casa do rei', abb ale lie Horiaion- dmde Fari<i, digno tenente de "s sms r'espetAus essos duas 

de se conservam até á!nar+li<< á infanteria G. Iwid is de musica. 
noite, os rev 1' reitor do S. Ma►•ti- -j- No dia 8, ao romper da aira, 

nho de Gallegos, reitor de Rastu- Estiveram no Porto os srs será annniwiada esta grude fes.ti-
IA , reitor de Gilmoude, padre Thomaz José d'Arajo. Augusto Idade raio gira dul;1s de 1• g,lele! , 
Manoel Curreb e padre Manuel Fonunato dos Santos Ferreira e tocmdn as (tuas concriluadas hin-
M!randa. José Pereira da Quinta, acredi. das de inu,ica--a de Viola d) Cuu-
A reunião de elerlos álnanbã tados commerciantes desta pra- de e :i i3arce'lt+ris:•. 

será muito concorrida. A egreja ça. _Vs 9 1~ da inanli:+, será c(!-
acha-so brilhantemente dt•corada j- letrada missa a grande h*Uumm-
pelo armador Corebas de :freias. Encontra-se nesta viloa o nos- Ca i; e agi u,cia dm repeb>se-hiu 
A musica da ofbciria de S. José, so estimado comerraneo sr.com-
;é esperada com anciedade peias menda&or Joaquim Redondo 
povos destas fi,egmezias. Este an- Paes de N'iil ,s Boas. 
no não ha l rocissão ri`esta festa, + 

Chega ámanhã a Roriz o Sr'. co- Acham-se na sua aprazivel 
nego dr. Antonio Julio de iluan- vivenda da Franqueara as s= 
da, que vete presidir ;t fugia do D. T arma e D. daria de Sousa 
S. Coração de Jesus. ( f'illaça, de Lisboa. 
—Acham-so a aborrour do bi-

ubistas as caldas de Gaileg,os e os 
banhos do Müsqueiro; para aqui 
vem a gente mais pobre e menus 
«gulhosa. 
Em tempo bei-de fatiar-lhes filas 

nossas caldas mais d`espaço. 
—0 estado samitario deste valia 

é bota graças a Deus; hi ahi pelas 
creanças um outro caso de variola 
e, algum sai an)p(?. 

E, por este roei, fecho estas 
cartas. 

pancracio 

z~ 

Sc IINCL S 8: LFTT RÀS 

A Ti ! 
Já te lembraste algum dia 
Prescrutar oìi ler bem fundo, 
e esse affecto tão profundo 
ile me dizes dedicar. 

Terá a doce magia, 
Será tão puro e vehemente 
Como ás vezes brandamente, 
M'o tens vindo segredar? 

Consulta, uma vez que seja, 
Esse louco corucão, 
E vê se acaso e paixão 
O que faz assim pulsar... 
Verás como elle fraqueja. 
Como d'esse puro atfecto 
Não o sentes tão repleto 
Como pudeste julgar. 

Para mim é quasi certo 
O estar vivendo n'um sonho, 
De que será bem medonho, 
Doloroso o despertar... 
Se olho o futuro de perto 
Presinto que esta affeiéão, 
Matando-me o coração 
Com elle me ha de matar! 

Mas descança, meu amor! 
Muito embora isso suceeda, 
Nem uma ;ió labareda 
Do fogo que me abrazar 
Irá.. , sequer um instante 
Lamber-te os hurribraes da porta 
Morrerei... isso que importa! 
Antes morrer que penar. 

DIA. A DIk 

Fazem annos: 
Hoje—a sr.a D. Amelia das 

Dores Cibrão. 
Dia e,—a sr.,' D. Amelia de 

Lobão Macedo Chaves. 
Dia 3—a sr.," D. Rachel dos 

Prazeres Vieira de Castro Le-
mos, a menina Alice dos Praze-
res Paula dos Santos e o sor. 
João Lopes dos Santos. 

Dia 4—asr.' D. Maria Hen-
riqueta Coelho da Cruz. 

Dia 7 --o sr. Alfredo de Cas-
tro Pereira. 

Estiveram homem em Braga 
J Sr. dr. Antonio Ferraz, nosso 

i.IZ:li5at j¡l X13:•:3 —:!> z; l .S ; 
intuitu de acurar a salibridade 
publica elo nosso meio, o digito 
administrador tio concelho e NOS-
so respeitável amido, v. dr. AI-
ineida Ferra'z, c( ,rnet;ain rio sabbado 
pentlltimo ammpai,hado do sete 
secretario e do respactivo sul)-
delegado fie saude, a fazer vi>itas 
sanitárias aos estabelecimentos de 
mercearia, onde nos conta ter 
encontrado,em alguns, generos em 
pessimo estado. 

Aguardanios o resultado ala ins-
perção e drena faltaremos detida-
mente. 

«tY<><!.a alta L>iaa•o•o:a»—Est.; 
importante revista pabtica e ilus-
trada, de grande formato, de qut, 
aür Em — Tirai tia , CHIAM u, e Mb(-en• 

te Detem José Mont ,, íro Guima-
rães, com escriptorio, na ma da 

as mesmas demunstraics de re-
g", siji), 

A's 'I- horas da tarde, sul,irá 
ao pulpitº um orada sagrado, 
que, ciem a sia palavra elotlttente, 
demonstrará aos rumedus os es-
vaordinarius milagres feitos aos 

qmb em occasiões aff hirs a Eib 
toem recurrid- ; o no tiin tio gii il 

PELA 
A •a1t i uma pomposa e des{umbran-

PELA  SEIV A•1`v• A te procissã ,,, alue será sena ouvi-
(Ia a mais gr•an~a que se tem 

:'e:il,aún grls4l 

ii_ ma , ã, ;t l;: ) n+i•, n pra° ci—uru 
eb labId; e priinUru:-Ú eWTO Ir am-
phal, em forma de batota, levando 
na p+G.1 as figuras da Omnil•oten-
cia Divina, ricamente vestidas, si-
gnifreando o absoluto dominio de 
D_•u< subre o Uni',erso. 
Ao centro do barco levará um 

còro de virgens, cum sua R,únba, 
cantando hyi-mios á ctauz. 

Ao meio do mastro um anjo 
suspenso n'uina nuvem, scguran• 
do uma Cruz allegurica da bu;-
S(iia. 

Este barco será tripultao por 
1:) meninos pi,irp,oros,imente ve•,-
tidos á inarinheira, em arç-ã,) de 
reinar, cum olhas fito; ria Crua, 
mabanda) assim (pie •'( ) ;) or MIMO 
d Ua se alcançará o p tu- 11) de sal-
vagãn; e ao leme, ❑ m anjo cru 

núlude de diriuir o Win-o. 
Princeza, 235, Lisboa, vae sogro, Em seguida continuará a pro• 
valiosos melborameritos que a tur• " islão, incorporando-se trena 0 
narão, um dus priruenos reriodU . ., ursas irmandaìlta e confrarias, e 
cos 3o nosso paiz, publicando-: << n crucláo numero ale amai{it)s 
sernanalmentu a comrçar nu ,t, "n'tguras allegºricas. 
J alo corrente agosto. e 1̀  ,I) is de teca lh'da a prucfs,: o 

ULma GU d,' e par < div,Mitnentt) da)s ruruciros, 
' I CtCZbra [II data do `• do !ne? •h,'CSClilaf-Se bã 1 em danças irº-

6ndn: toscas, tis U•adicionaus gigantons, 
II Je, do manhã, ma nifeste 11- st A, noite, hawTá vistosas illumt-

incendin em umas casas n.l AS nações o um variadu by i Ares i c 
guezia de S. Martinho do Rispo, dgr ar por 1 dos anais afamados 
nas prt ,ximidades tia egreja matriz. I)yrute dinicl>S, tocando n•is referi-
pertencentes a SAvadur Arêdo. o dºs coretos, as duas batidas- de 
p,redm e tnubilia, flue não estavam tnn,ica, 
no seguro, Enraia destruidos cura- Dando Um a esta festiUdade a 
pletament(:. N LEO sinistro praia- arraial, um bouquet de 500 fo-
cou-se uni acto de hernicidadu e guetes, offerecidos generosamente 
dedicação humana, verdadeira- por um davolo. 
mente ctimmovedur, digno de urna A Commissão não se poupa a 
recompensa. Quando o fogo já do- sacrificios, lera quu, este pr'ogram. 
minera a maior l.~ do predin, ma seja Oporosamente cumprido. 
constou que estavam lá dentro 3 — Eu) Viatodos, realisa-se hoje 
creaoçau, que era breve morreriam utna bri!hantc; festividade em lou-
rtspbyxiadas. Fortrinata Roque, de vor do Coração do M•iria. Vae ali 
'íti annos, criada de servir, ao sa- tocar ii banda dos volumarios. 
hei- isto, entra rapidamente na ca- -=[ambern se realisa hoje, na 
sa em labaredas, e d'ahi a pouco freguezía de Geinezes, uma festa 
apparece á poria sobraçando duas a N. Senhora da Barca do Lagw 
das creanças, e segurando pelos 'ra•oupe constaultiuo arte 
dentes a mais novinha! E' assoma- Mattos--C mtinua, no seu Cha-
broso este rasgo de heroismo, pe- lei, exhibind(i•se renub&nente ás 
la coragem, pel@ sangue-frio, e quintas e domingos, obtendº sem-
não menus pela idade e sexo de pre grande cuticorrencia de espe-
quem o praticou. Sabemos que o ctadores. 
sr. dr. Gaspar do Mattos, adminis- Na ultimas espectaculus teem 
trador do concelho, já deu as pri tomado parte alguns amadort;s 
meiras providencias para ser re- il'est'i villa, 
commendada ao governo a bene- i OJOrnal age Liislaoa» __ 
merita Furturlaja Roque. Substiluindo o anUgo diario pro-

Ç:ia.atluc--Foz o ,eu exame de gressisla ale ►., isboa, aO Jornal», 
latim o $ r. Miguel P••1' ira da :vil- contFç(,a a publicar-se n`aquella 
va Fonseca, fiiho do nosso presa- cidade uir. novo diario cota o ti-
do amigo o sr. Luiz Fonseca, tubo da nossa epigraphe, que de-

Os nossos parabéns. fende intemerato e, coai a protj-
lt1orte—Na terça-feira passa- eieneia o indiscutivol merito da 

da suceumbiu, no Hospital da 13i- sua redacção, os nobres ideaes do 
sericordia, subeada nas continuas nosso querido partido. 
golfadas d'uma terrivel hemophty- Felicitando o novo coheoa, pe-
se, a Juaquina do Atnaro, pobre e limos vertia para a transcript,-ào 
honesta mulher que de hi muito que fazemos du seu artigo—« A 
pad.cia de alleì ç ï:s t nental, disco:ssãe do Gr atutLtc», 

RDOZI.3 IVO--O Sr. 1linnel Gi-
ines ferreira t;,st a, im •,o tintu 
c•il?iUL ta da 8,~ do ltt•tne-
UM, d'eAe ciirll.í lWN corto m filou n 

R : culltirìlontº „ Aspo du -tl<eniW! 
Dou- desta vida win a quamia 
da "- 0:000 reis. 
A benemereueia do nnsso abs,-

lido cou'crrano) é MgU3 de w -
gima-se cum muita i,invur e t anhi 
atais quanto é certo opte vae be-
ne1iciar um iustitulu dos m: i 
sytnl)atbicns, 
Fogo--Na lado de s •,gu,tala 

feli, as torres derain aynat de 
iuceodto u { i;o a ea1ngianbia d,„ 
voluniarius se dirigiu au Incil, sti-
lim, ,)s ela viloa, em frema; á f)rm 
priedadu do sr. J,,ão Evangelista 
J:i tt'.ista. 

Quando nui cla.•;;nu' porem, o 
pted;0, ura 1)u1)re b.1 ra;'ãu de [Pa-
dell4 onde vida .filada do t,i o, 

tudia já sido devorado pelas chama-
mias. _ 

.finda assim salvaram os arre-
cados o algum dinheiro que a u)u-
Ihe.rènh i pussub, b rni como duas 
rezes. 

Os prluisos Au de pouca iman-
ta. 

Governador civil aio 
li'orto—Terá i sido exonerad•, 
de governador civil do I',irto o sr. 
rir. Antonio d'Oiívei►'a M'ufteü•n, 
mo nomeado para o wArido 1•',ar 
o sr. conselheiro Au;•uslo de C is-
ti k% resp'itave{ oM=I da arma-
da, que b+ deve ch, g 1r aqu ,lia 
cidade a Hui de assumir as fiin-
«õ a de tão alto caro. 
® Mtarago} nu—Irar tal 

gramin•is procedeuti•s da M idrid, 
suubemus da inume do naeteo)•ologo 
hespanhol, conhecida) vulgaraneute 
pelo n irai, de Ncherlesu )( u. 

Este honem fui em Lisboa em-
pregado da livraria Itodiig ,ie no 

Pote das Alinas, onde ssn bases, 
nem pdndpws alguns, nã a podia 
p ir mais l,vr'os e a farrabi.rs que 
consultasse conseguir tis cunl•ri-
menta )1'11117 astruuurn7 ou toare 

D,, facto, consultando e ct,n-
parando o• semi bt:L,iins com ,s 
l)servaçõ s rcrificad•)s, c•ndo se 

alo nenhum valor s cwmibcu t&. 
quedas n,qicias. 

Isto é o que esta) assente, e-ave-
riguado pelos honicus de scit•n-
ela, e o S iragvçan% tine acaba de 
falecer, pude quaud, muito, ser 
t,.onsiderado cuim) um In(ko do 
Egypto. 
Concurso---Acaba de fizer 

em Braga o estimo de e, ncnrso 
pua o provimento em twtif,ficio 
ecelesiastico o nosso pr,sido ami-
go rev. Alexandrino Leruga, di-
no parochu encommendado tia 

freguezia de St.' Miria do) Abi)ad,' 
do Noiva C HIClligunte orador sa-
grado. 
0 nosso parabém. 

Disthicçião — 1\11 Iveeu dWan-
nado Cistello fez uliinta:nen'e exa-
nie de mathnn)atira, sendo al-pro-
%ado com distincçãn, o estudante; 
Fernando CG)rdosn d'.flbaaluerq,ie, 
fi•li i do sr, João Botelho da Silva 
Cardoso, digno escrivão ale direito 
n-esta comarca. 

As nvs≥as sinceras íelicitaco ss. 
Coanselheiiro u:.-noel rír. 

mino--Finou-se em Aveiro o sr. 
conselheiro Manoel Firmino d'Al-
meida Maia, chefe do partido pro-
gressista d'aquelle districtu. 
0 iliu tre finado exerceu os car-

gos de governador c,v,l, deputa-
do, presidente da junta geral e era 
actualmente o presidente da Gama-
ra municipal d'Aveiro. 

Fui muito sentida a morte de 
ião prestante cidadão. 

%aran—tlealisou-se, honrem, 
no salão nobre dos Paços do Com 
cilho, o annunciado saram em be-
ni!ficio do cofre da Associação (tos 
Empregados ro C ) mmercio, sor-
frendo ligeira alteração o seu pro-
gramma que, por demasiado conhe-
cido, nos al)st-,mos de publicar. 

Foi uma festa muito altrahente 
qús Ingrou immenso; •, pplaasns. 

A' digna di-acção de gremio 
tão sympathico, agradecemos a de-
ferencia com que nos honrou, 

Aiogalrlo—Antonio l.aranjei-
r'a, d i ft t'gucila dá Cr!lã>s, in› 
huMmi•-so ao W ad-4 no açud, d,1 
Saula l`,4yn►h, mal tinh1 acabado 
d(! j,ntar, a ii e.nr>>:i!rnu a morte. 

Nàu seis, as l r'i),s dc s o jel 
p ) ra se Obj4r a t;t.i)aTilt i : Àta:prtr , 
dencìa2... 

Barcelloa: triu)estre,3dOr.,.;eemestra, 
001) r3. I'òra de Ibreello : paga-
adiantada—trimestre: 361 rs.; sennes--
tre 7N0 rs. Brazil: am,o, :): ìt)t} r;. 
NY avulso, 3t) r9. 

1'G ULIC_1(_f•h• 

Árinuncios: liahi, 3t) rs, Repeti-
•óes, _'0 rs Corpo do jorna!,'r ti rs, 
0s ',rs. assigilatiteS ao7,,anl o 

mento de 2 i 0. Aunullciàni-se as 
publïcações litierarias, de que se ra-
ceba trai exeniplar. 

Redaeeão e Administracção -- Rua 
Direita -- para onde ioda a correspen 
peacia deve ser dirigida franc,_ di 
porre. 

t tips 
Acção de separação ale Vws-

soa e bens 

ACna-.,5o 11lSttlilt'ada no 

jutz0 ele dire;t0 1—esta co-

n1a'sCa de Ì•;tt'cell0•. Urno 

tacçtto de, separa::io de pessoal 

e bens, nos termos do zarti-
no 3 e se u* do Cod. 
do Processo G, vil, promovi-

da por Rosa Luiza d'Aldeia, 
tanibem conhecida pelo no 
ine de Rosa Luiza elo Valíe, 
contra setz Ilial'ido José Joa-
quim da Aldeia Jtitiioi• (ou 
José Jaqu ni d'Al•Ieial arn-
bos da ns uMa de N741 
Gova, C'&-,ta Comarca, e que 

se faz publico tios teimes do 
artigo 1:225 do C odigo Ci-
víl, 

óar('ellos, 20 de julho de 
1897. 

Veriliyuei. 

O juiz da üt eito 
Fernande3 Boa f.7. 

O eSCt'iGiio do 5, ,, oílicio 

Au•tislo :alatoas L•ijins d` lbnei-
d«. (281= 

11145 IL 
Z'en-lo .se a casta em •1tto 

habitat, o sr. dr. Luiz No-
vaes, situada tila rua do Du-

que de Bragança, e perten-
cente ít es m.:' si-.a D. Joati na 
de Sousa Maça.  

Quom pt-etender dirijo.- se 
a Carlos Machado Paes, da 

Casa, da Fervença. 

AfINUNIC 1103 
Cliagas antigas ou viodernas, 

Unta até datas caixas ela pomada 
milagrosa cura gua.lquer pessoa 
que tenh(i esse solTt-i)nento. 

Se duvidam fio Gora . resultado, 
parlem pedir, porq)re gràtKoiven-
te lixe serd entregue zona amostra 
para delia J'azer'em caso. Tam-
be)n se verr.(le. eia Barcollos, na 
Pharnaacia (ta Alisericordia. 

ECREI® 
X ais aa:ua vez ºto U av.ado 

AluguF;r, 50 rs. por atura. 
Só poder,-4) navegar entre os 

açutl" & Ponte f: Santo Anto-
rito. os alugar fica res-
ponsa•l'l pi,l<is amari ' as que os 
mesmos soifrerern. 

Azenha• dia j}Ponder f i T• r•¡• 
B •RC ELLI•tHOS 
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Cario fi)r pessoa da poucos t.riadas neM saahi tas, nem DE 
No dia,- 8 do proximo haveres ou insolvarlte deve- praticanc!o qua •squer factos,-

i,iez ele Agosto, peles 11 ra esse arrenda.tario pagar' pelos qua08 os aluctol'es se- Y 

laoras C1 manhã, •• porta no pi.aso de 8 dias a cora- j<itn ;) rejudicados em suai Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as í 
alo tribunal judicial desta tar do auto do arrenda- propr:e fade ou delia esbu- da tarde, 
comarca, eira virtude da ;'e- mento, o preço da. vencia liïado, sob pena da conip© ACABOU  CRAYON cosei os 

soluc.,to cio concelho de fa- chie será depositado na cai- tente responsabili la(le civil Retratos inalteraveis em tamanho natural  5:000 reisi 
iniba no inventario orpha- xa geral, para ser levanta- e criminal; e mais pedem CARAS BARATAS 

V 1)a altas wic res — Uaree os •. nologico a que n este juizo do pelo tutor; ou offerecer que sej • rn os reus ebNi'tos •, 
BRINDIE 

se procedeu por obito de, fiador idoneo que intervirá con erraria, os nas cìrstaas e I a tolas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
Bernardo .José I•oclrigues, e assignará o auto de ar- em procura,iori-u. t:orrt;m prumenad, icem direito a 
i11,)1'acdor que foi na fregue- renda:miento,sendo aidonei- pois, editos de trinta (lias a Uma ampliaçao em tamanho natural por 2:590 reis!!! 
_ia de Carapeços, se h€t de dado d'esse fiador apreciada citar os ditos reus incertos   
proceder ao àrrenclamento, por este juizo com audien- para fallarena á meara ac COMPÁN111À 

••j SEGUMS en1 hasta publica, dos bens era e sob a •'esponsabilida- ç•tio na secunda aúdieucia  1J  
que fazem parte da meação de do tutor e do vogal do posterior ao praso tios ditos FRATERNIDADE 
dademente viuva elo inven- concelho de fa:milia Fra.n- e.iito<; verem aceusar a ci-
tariado—\faria Rosa deL-, cisco Pereira da Cunita. taçào, installar a acção e Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 
r'a, da mesma freguezia, e Barcellos; 28 ele julho de assignar-se-lhes mais- tr•es 
que não tiveram lançador 1897. audiencias para a t,onfessa- c.tYiTAr. 2®o•oQo 000 1-eis 
na primeira praça, sendo Verifiquei a exactid,io reta ou contestarem sob SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 
esses bens divididos em U d uiz de direito pene de revelia. Para os Seuino anho de bonus aos srs, segurados 
dt?us grnpos•nos termos e i+'et•tunldes Brn(!/t devidos e11'eitos se declara 

ter-COM condicções seguin- 0 escriv 10 ,10 3.° oÉlicio que as audiencias neste Esta companhia effectua seguros marítimos e ter-
tes:—I)lialacaáo grupo—Leira 287) rtlitottío Pereira Esteves. mesmo jaiso se fazem as restres a preços,,rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
denoininada de Sequeiros,   terças e sextas-feireis de ca- calidades imp,)i-tantes da provincia do Minho. 
lavradia com arvores avi- ti dasettiana ii-ão sendo dia Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 6? e 6'i: 
dadas e cie matto com pi- EDITOS 4 D 30 DIAS feriado ou saiitifrc<i.lo, por Agente em Barcellos--.Eduardo Ramos. 
nheiros e cai'vallïos, dividi- 4•' E)u•,iicaçã° q1e •etiào-o se faiem rios 
d.t por marcos, síta, na dita Pelo juizo de direito d'es- imn-ieiliatos que o neto se-
freguezia de Carapeços, no ta comarca de Barcellos e jaril. 
palor de,')70 000 reis—Um cartorio do escriv5o do `•.° Bart•efloc, 27 de julho de 
souto cova 67 sovereiros e officio abaixo assibnado, foi 1897. 
10 carvalhos; em terreno proposta acç:ro de processo Verifiquei a exactidão 
maninho no monte e sitio ordlnario a re(luerimento de O juiz de Direito 
da Pena Porrin.lia, na mes- Jose Justino Gomes de Sá Fernandes Bragal 
ma freguezia de Carapecos, ltarnires e sua mrillier Anm (28t;) O escl•iv•-to, 
no valor de 1453000 reis; de Figiteiredo, lavradores, Uinoel C•inioso e Silva. 
—Segund) grupo—Bouça de- do lotar de Cerqueiros,fre- 0 Precur•ador, 
nominada das Granaozas, guezia de Christello, contra loïto Lopes d.is Stmtos. 
situada tio monte. seive, José iFernandes e mulher. 
terreno de matto dividido Ago•tinlio Gomes da fonte 
por marcos, no valor de rs. e mullier, :Manoel José 1,' er -
201000, unta leira de mat- nandeseinuhher,to tos lavra 
to, seive, dividida por mar- tlo;•es dai dita fregitez►a, e 
(,Os, no sitio das Bouças ela' bem assim contr.l ajunttk de 
Grauïosa, mais ao poente Narochia da mestria fregue-
no valor de 15,5000 reis; A zia, i Gamara Municil)ai 
leira denominada da Pain- deste concelhio e o Tiniste 
e,atda, lavradia, coral arvores rio Publico n est4i comarca, 
avidadas, no lugar dal Bou- e ainda todas as pessoas o 
pinha no valor de 84.000 interessados incertos doe s•:,, 
reis; A leira denominada, da julguem cota direitos con-
Lamosa, lavradia com ar- testar ou por qu:llq ver for -
Vores avidadas, dividida ata impugnar a dita acç:io 
por marcos no valor de reis — na qual os auctores pt•=-tem 
4óW) 00; E nina leira com que os reus sejam conliem-
rtrvores avtdaldas, dividida, nados a vel-a julgar proce 
por marcos, no valor ele rs. dente e provada, e em con-
b4._31,•0, sita no lugar de sequencial os mesmos reus 
Soutello e todas sitas na certos e incertos eonrlemna-
ditaa. fregueziaa. O preço do dos a verem abo lir e jul g:ir 
arrendamento e pelo qual extitictos para sempre os 
serfao os predios postos em atravessadouros ou atalhos 
praç •a foi calculado a ra.são existentes no eirado d'elles 
de cinca por cento ao armo auctores, em que se corn 
sobre o valor de cada um prehen,le o campo dos Ga-
 compredios, com excepção saes ou agra, tinido ai casa, 

dos do primeiro grupo, que quo os inosilios auctores 
entra em praça em 14000 possuem e em que liabit.-im 
reis e o segundo grupo em no dito logar de Cerqueiros, 
103956 reis.Oarrendamen- frenuez,<i dita de Christello, 
to de cada um dos grupos e de alue se tracto [ia acção, 
seca, feito pelo pr'aso de cin- e bem assim <i verem jul-
co annos e nas condições bar os ditos predios dos au • 
seguintes:—(que oarrenda.- ctores livres e isentos de dar 
tario entrará, na posse dos passagem ou outro servi-
bens de que se trata desole d,-toa qualquer pessoa, po-
o dia em que effectuado o detido os mesmos auctores 
arreridamento;Que a renda veda]-os livremente e á sua 
respectiva será paga an- vontade; mais pedem que 
nualmente em dinheiro ao aos reus sejam eondemnados 
tutor da demente desde o a maio mais faazerern uso 
dia de S. Miguel até, o dia • d'essa servidão ou ntraves-
31 de dezembro de cada sadouro, a não mais faze 
anuo, ficando o tutor res- rem por elle ou pelos ditos 
ponsavel por essa renda, 
quando, decorrido aquelle, 
pi-aso, não execute irnme-

devedornto o e o a r ei,&ta note mais ides derrubara lo i. O 1 ilP1LAPR1 •1 
devedor; que se o arrenda- pare(lez, nem aabrin In an •t 1 j•, ltl 

1.a pLI Icitça.t0 

AZEITE MO 
u„ 

o estabelecimento de nii r. 
r.t•aria (íc Casimiro Pereira Ja 
Quint-i, siluado no largo lia Pe-
,1ra t]o Goulu, ,],esta Illa, vrri-

tle se azcit,! paro do 1111,0, 
as-como outros arti",,)s pPr1cC 

ct›nleS ao inl'st111) 1,11111) de ne-
•ttcio. 

l'rt'çns seta colnpetencia. 

As pessoas que desejarem receber 
promptal-0e,te e coma u)<tliina re-
;claridade, titia (Ic r jornal ou revista 
estrangeira deverão diriáir-se aí ai,t.iga 
livraria e agencia d'assignaturas, de 
Mesquita Pitnentel, til, rua ate D. 
1'e:lr., 6:) Poi.Z"). 

A nit; 1.11 casa satr-•ia7, no proso 

de 'ï ou 8 di<tA llualqua: eneGnlmen-
da de livros publicados no estran-
geiro, poi.; tem corresporrdencta dia-
ria com as principaes cidades da 
Europa, fornecendo, tan)bent sern 
auámento de preso, todos os lívros 
nacionsca. 

%12va ElliiM<) 

NOITES 13E VIGI iA. 

Edl : oi: i.!lt,uitt d,t Siltia=lios 
do Norte, 14ii, Lisboa. 

Assi naturas: Serie (18 6 nome-
ros, ti;wa ad.iarlada, 3013 reis. 

0 DCCIDEATE 
C) aielh„r jornal de gravuras tine 

exule no nosso paiz. 
1•rLç0: atino 31— ,900 reis 
5e•ucstra 1;A00 « 
Trimestre 950 Q 
Nurneio avulso 1`20 « Euiilio lüch: bt3ttrn, o ao,- to , d,i 
1')'IUs Q,• pl)tlrtl.ls de ai:ir,gnatura « TouLiw•z.ra ti,) •1JltiliUu, não pre-

dev.,r'i,, ;,er wow.p•nbailos do scrt t;1Sa de ser apr Sentado aos lr¡tn_ 
iml),•rt' e dirimidos :i admiri 3 raç3o res. E` s,Mm zi,nteSt:Iç.7o o Rei dos 

predios (l os atlCtOl'65 passa f ti, « Eitiprera teu oG•iderrte», —Lis-: Romancistas fºopilares. tiiuouet►1 

gen1 de especle algumas. e a boa. L. d„ paço Novo. l;.lrtoï, CIl- Cttnlü Cllt sit)e C,tn'nü•er, aditar, 
rospeit<arflnl esses piecioS lira•) . Uj-to da Silva. ltllltr(:Srt)n.tr ale al llt rrniJS t) 

CALDAS I turco fiel que devora os seus ro-
mances. 

Santa cria de Galicgos Depois do exilo extraordinario 
Estabelecimento balnear e fc drothe que obtivemos com a « Toutinegra 

rapico ela quinta do Etrogo (a 5 do Moinho«, (seis mil exemplaras 
I, il. de 13arcetlosl Entpreaa a2t- quasi exgolares!!!) ró o mesmo 
ciorisada. pelo gov=erno— Abriu eScriptor nos podia prometter um 
rio 1.° de junho suecesso egual. Não hesi►amos pois 

em idqu;rir por elevado preço a 
Aguas: Hypo-salina—Bicarbo- tradução do seu ultimo romance 

natadas—Ctoretadas sodicas — Ci- A Irmasinha dos pobras 
liciosas -AZOTADAS—SULFI- q'1e vamos publicar om edição os. 
DRICAS—INALTERAVEIS piendi(la, sem precedentes como 

Co)no se dc=jreliende da riqueza baratezi e illustradr com 
C 900 G11AVUHAS c especialidade da sita 11ti;1crtrlisa 

çZn e a, experiencia de sessenta c do mais alio valul artistit o. 
tentos anhos o tens, provado, estas «A frio isinfia dos pobres co-
agruas sito ast•tlsslt>3>tas ro trata- meçará a publicar-se na primeira 
nwito de militas doenças da pelle, semana de junho proximo. 
do rb.euntatisrno, do aparelho ?'es- ! T')dos os ass;bnantes icem di-
piralorio e dos orgãos da digestúo reito a dois brindes, extraordina-
uscadtrs enb banhos d'intntersao, de elo trabalho de tirande cnnacpção 
chuva, duches internamente erra artistica, all ,rsivos zo centenario da 
iuibcdacões e paloei-isacijes. lida — A partida de Vaseo da Ga= 

Carreiras diarias de Varcellos rata 1)ar=) a In lia, e a chi fiada de 
para as Caldas. Va ,;co da Garna depois de ter des-

Cosas para alugar, a pr•ecos ; cob rto i Iníf;a.d t 
r 1 (aderia d• 3 f,)!Wis corri 3 

muito lnorticos• gravuras por semana dto reis. 
Correio diario. 

Esta belecìuiento beui ºnontado ` As>iana -se, desde já i,a C'.isa 
' 13t tranJ —.lc)•é Ei. , Cus X73 it't•>E tendo um gerador de vapor para o t> 

Gai'1'6ti, lei=i,iSbüa. agrl•cinit'r•to tias agitas, etc. $. 
.dedico de- combinação corai a em   

11es=t. •t.t(r.•i.r►:1E5 t't;lxo•ro 
!Mercearia bens sortitlrl. 
Para inC11S I JClarPGlntt'nloS, dt-

rigir ao proprietario 

t;11.'t I:•(1G0:'•0 C(:IìREIA 
ISai•c•ílos 

` R' Qa3fËií1 FAratitïco de coa-
C LseriptZi-

i`1.d;•3•D ríifDlfl290tlCi•C••• 

Editores=t3arros e C.' 
  Escriptoì io•t,;aa do Are,, tio Ban-

A ai'AREEG'P, MIL:aL11ENTi: dt'ira, 219-- Lisboa. 
%,ovitfiade'lifltcºs•ari:i l:,tradições d`a.si xnatora: 

•••-•••`••-•-•• :1 abra conStai':t ,1e cJUít paginas 
aLaprox tnad:rn)etlle, e será destrí-

Pen t t)ttiila ene f,t , ciculus semanaes de 
ALVARO PINHEI4t0 16 pagina, nitidamente impri ssss 

Uni gl osso volante de versos, lgri- na a:,red,ta!la ofIL-ina de Alfredo 
eo.s, iinpresso em papel de linho. ! da C•'st.I Bra;;a, enstando cada fas-
precedido ate ureiaa cai-ta-ljlel',cio chulo a iiiudica quantia da 80 rs. 
do -xi;.tto biogrophico e distincils- Pura os as,,;6ma-ites da provin-
sillto escriplor, o extra.° sr. cia a remesça será feita tainbein 

Dlt. RODRIGO VELLQS0 semanalmente, franco do porte, a 
e illustrado coral o retrato, Cil1, gral• quem enviar a sua importancia. 
vara, do aucior. 

Amova collecçí-w popidur 

>id>:ai4io lE•iteiae•oa;#a••, 

A 1111151 11t DOS P0M1E5 
200 gravaras de Lix 

f 0 MUNN LEGAL E Jovi?CIARIO 
Ur ão deFt'nser de Iodas as clas-

ses judiciaes c admirlistrati-
v,1$ , collahoratlo por juris-
N11sultos disimetos. 

Director e e,lilor—I+erwto Aina-
ral Bollo ÍlIachado, 

Trimestre ( paiao depois de ven-
cido), }00 reis 

Toda a L'U1'i'('•j)Uttdt'r1Cla (icYf• 
s('r dirigida a Botto M,1G l1a_- 



4 d,'Agocto'de 1897 
 <y 

?E l;r10' D  BARC,E•%.I,05• Anno 357 

Lrluardo Carrporra. desta ril"la, era qualidade de represcnlcrnte chr 
osa 8'1eáoà*doere t'oh?e Sal° e C.•> á reta da Fabrïc(r,ïb, I'orto.•rrr-
ºrurrcia geie ,,-0-nprn ene todas as uuirttos feiras e donningos. qual frter 
quantidade de cereaes e l(,gunies seccos , toes cobro: feijao de roclas o  
qualidades•, p≥ilho, centeio, ete. ete,, fa<.cndo sempre o reator preço 
que o estado donrvrc(;do o perntittir. Irara ( t1'Pi seg-r•rco 1n te:)7, drtz 

idamente i)ioritadozil]t arma zem, -no Campo da 7ei,'a, tt -esta rifla. 
B • arellos 26 ele UeZernbr•o 1e 131}8. 

•:d•lálls'di•9 Q 

PREÇOS CORRENTES FOR CADA 20 LITROS 

lllilho branco 
» arnarello 

Trigo daterra 
Centeio 
Cegada 
Painco 
Feijão outarello 
» branco 

1 60 
1560 
960 

1, G:•O 
420 
600 

1:010 
1:050 

FeijÓto frade 
n rrzanteiUa 

» 
» 
» 

mistura 
mulolo 
gueto 
r'ajado 
t'ernzelhu 

•tj •' ••" Cia•••W Ak Jv6 

DE PORTI"G:1L 
Parte continentai o i3.Zsalaa'! 
th•si ; „ttido a populaça u p:;r 11!• 

conee!11`ia (? f!•{•_•tlP7,la•, 

a ; npel f!eio por d str!cios e eon -

trlflil;, et . 
91('r,cinnand:, t:,tias as calad :. 

- — da d• 
orais in<i; nifü r,r;tC•, a tlit irão ,ju-
tIICI.'.I, allnl'n!stlat!\'a, el'Clí'ìta•lll'•• 

c olililar. a distancia, d:,s 
á, soles dos concr'll1o:, e 1,10:11-

1;1 ç õ,, 5 . 1n eam;i!1!n (1e fer!'n,*,i(1, a . 
ttrr•ta¡rhiras, tel l ilnniea•, d:t •' er-

r 90 .\ iç t de elni•s-ate de; t;(lt's do Cnr-
1:100 ceio, de enconiinendas postae.;. 
600 rf ¡, artiç•(tts COM que as d.ffcrente< 
100 I'SitiçUes perl11i1tAín inalas, ele—ele. 
740 Iii,< ' F. A. de Ut144ori 
6210 Empre.ado do Ministeriod:t Fnzendt 

11 ,i0 1 voltinic, Com mais de *800 ira-
- gTina.. l -:• G00 reis. Al vendi nas 

principaes livrarias, e na admiuià 
iraç3o da empreza editora R0 Ite- 

•,. 
Crriv», rua (lo Marechal S.,ldar,ira. 

L &`= 

,MAGNIFICA COLLiIcçÃ0 DE CONTOS GAL:IITES 

udi ç:5o def' 95alod!+ 

100 reis cada volume 

De 32 a 6!i- Paginas, coplposto 
rm typo bastante legivel, impresso 
errz rraagni fico papel e 111 ustrado 
corre tlrrza esplendída photogravrlra 
ent papel Couch01! 

o terceiro zoltt)ne, que já se 
ques e livrarias, intitula-se 

I'ASTILIIAS GENÉSICAS . 
No pr-élo: (( Corne se depennarp Patos» 
Recebem-se assignaturas na Rua. das Salhadeiras, 18 

LISBOA 

100 reis cudo c'olunre 
Brochado, cm j,c,rmato elegan-

tts8?.mo, coprprehcnderrrlo um con-
to ou ron!ance completo, original 
dos melhores escripiores livres.iaes 
copio: Rabeluis, Josinus, Boceaciw 
e outros!! •-

acha á venda nos livrarias e Fios 

P, MACIA 
DA 

Nan4a e Elicaº Ca,§a dia Eaiìiscl'icdal'dl k1 

c0•  

CAMPO DA FEIRÁ=EDIFICIO DO (IOSPITAL 

uyÀástci' las dias hid§2s[e'as 
•ssaE'6•l¢I.e?'as 

tk INII LSTRIX AGUA3A 
POR 

1. 31. Eslev-s Pereira 
Traba►hn nrioninal, curioso e ins 

tr!l,iit'o. Edição ezononlic.a. Preço 
300 reis. 

A' venda nas livrarias 
Di por ilo=l,i•boa—grua da E•-

pelança, tl. ° 19. 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
Pl-armlaceutico de 1.' classe pel Uni\ersidade de Coimbra 

Variado sortimento c1e fundas, algalias, meias elaslicas suspensori•: 
de madeiras, thermometros, etc. I 

Grande collecção de productos chirnicos; especialidades, pliarm.,- 
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (ïG) o 

0 

ESTABELECI•MN10 DE. FAZENDAS 

ALFAIATI-4-'iRIA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 
4.0— Largo da Porta Nobre—lí-li 

UARCELIMS 

AU4i1 NAC  i D 1 S1 FiVv11L1A• 
PAPA 1897 

4.° a11'41) pie 2%hUe.3 a•, ço â oei i el-;- 

1, '1 C' 1tCC1'S•tlrltr (r lU(iU5 (rS boUs F1Nnas (ie ens,1 

Contendo uma • randc \ ari-dade da art.'gos rela'i\'Rs ìt 1 y Tien(' ela. cre-
etlças e orna \., ria(ta collecçào de receitas e s(,.-redos fan!i-

liares (1e , r.Inile tlttttla,la no u.o dcmt stico 
:Icorppa;tha(lo de um Untado retatívo ti Cosrtrtra r cgetoliapa, srgun-

du n regimen dittico de l,uiz Kidéne e de varias receito,- para u 
(t r•tarltertto de alg?iinas doencas lieio nt sMo fiJ.•leilla 

fedidos, a Juãv tiutnanu Torre;. P,ua de I). I't:dro \', 86 e 83 
Lisboa. 

A 1EHA ILLlIM-1kh 

ni 
F: n!, `ci•• c••é bia•i. •3 ìE É'... • é^3 ti•w 1.•,+í • 6ct 

PARA O AN-NO DE t&)ï 

ontc[ido uma ,grande variedade cie rnnno!ogos, cailçor,ctas COEnicas, 
pue•ìas e 1,11._reutes produceües bumoristi•as, rat)'r!cas, etc. 

U;reg d,r por F. A. dóe E:-• 408 

Preço, 100 rs, Pelo co,rleio, 1101 
Pedidios a João Ifomano Torres rua D. Pedro V, 8(; e SS=1AS1?0.1 

1 

—X— 

JliLES llAlty 

d E -E 1 31F!'TO 1 '141 
1[©111.I3 e 3 -r.-, ' Ii:'is a cores Go rs— ➢ or serU1na 

Grande ronlanee militar e cliama'icn. Çcenisdaguerra halo- ao • 
riael. Da unificaci ,r til Italui, no t¡ur. foi ar:xiliada paia Frar.ç,!. 2W0 
gravuras Ill'. Dut.1<; r1ni ,Ir•Sas em til\ E1'sa• CU."E 1.• Cartt' -f;rrsaCl•a 
n força. 2. a pal te-0 Sargeizto Uziago. 3. parte— Caso de morte. <, 
par te—O cotzsdlio de guerra. 

Blinde a tortos n, a-sirnantes: Dois lind,,= cbrt•nn,. rv¡•resrnlan 
dD o joiribale de Coolt!l: e o clrradradu de 11;:rrat uf'tr nos goaes. 
entram as Ggnras '.gois pto.'tnin nt:'; t1 \ sta c:,ml:ài,ha. 

Estão publicadas as primeiras f(,lhas. };t na 
livraria do editor e enl to+lo> os corre•pondcnit,s da empreza. 

editor, José Bas!os----13, :Antiga Casa 13er trand, 73—Itua G 1rrC(t 

—L[àI30A. 

E11PR1 Z  LI11—fEBA1k1A L1 ib0 N NS'1: 

LIBANIO <'x" 

Em cometo de distril,u:ção 

Traduccão de F. F. da. SILVA VIEIRA 

Nono romance da collecção i.ilustrado com magniúcas gra\'uras 
ida reis—C:Afila sclila ela —4o r 

Romance em 2 volames. 0 preço da obra coill,,leta não excederá 800. 
Editores=L¡Iranio e Cunha—Rua do Norte, 145=Lisboa 

No prelo 

V 

EVANGELIIO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á empreza Litteraria Lisbonense Libanio o CoP,ha, R. d 
Norte, 1!15, Lisboa, sede pro\ i,nria da Empi ezl. 

1. Os proprietarios d- esta casa, participam aos seus estimados (aenz figoº•iazos coloridos) Ne Porto—Centro de publicações, roa de St.- Catharina,2?9 e Pau-
freguezes, e ao puhiico em geral, que acabam de contratar, para Anho 3:000 1 Trimestre 8:10 Erro Coimbra—A•^encla de Nenocios liniversatarios da A. de Pau-

Semestre 1:600 1 Avulso 160 Ia e Silva, rua do Infante D. Augusto. 
Acsigna-se e vende-se na Antiga 

Casa 13ertrand---José Gastos—Rua 
Garrett, 73 e'75—  Lisboa. 

dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José iloreira da Silva Baião, 
conhecidissimo ex-contra-mestra da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pulos ultimos figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freguezes e de todas as pessoas de M. DO « COl1IML?RCIO DE 

I3ARGEL,LOS» 

Largo de José Novaes, ❑.o 33 

Editor i'eSP011sal'c➢s 

jornal das Famílias I 
Contendo os ultimos taurinos 

das !bodas de Paris, moldes d\• 
tamanho natural, modelos de tra-
baltros de a mil)a, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.a edição 
(com figurinos coloridos) 

Anuo 11.:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2 a edição 

born gosto. 
Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-

:do para a proxima estação de inverno. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECON'WMIA. 

Grande sortido depicotilr os, chcvíc«s e eazimirasl 

JOSÈ M SILVA 1IACITL 
DE GtI•,II 

noºunnce original de alioão Chagas 

Illustr arfo com perto de 200 gravuras e ehrorr,os--Desenhos e aguarel-
Ias originnes de Antonio Baeta. ' 

G0 reis - cada seall•eEla—dr 
Ediin)es--l.ihanin e (, unhar--Roa (to Norte, 1!l:i--Lisboa: 


